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Introdução 

A úlcera venosa é a ferida complexa mais frequente nas úlceras de perna, com uma taxa de 

reincidência de cerca de 70% em 3 meses (Chapman, 2017). A pessoa com úlcera de perna 

vê a sua qualidade de vida diminuída devido à dor, exsudado, odor, compromisso da 

mobilidade e alterações do padrão de sono. Assim, a pesquisa e aplicação de uma prática 

baseada na evidência é fundamental para efetivos ganhos em saúde. 

 

Objetivos 

Demonstrar a eficácia da utilização de uma matriz lípidocolóide microaderente, impregnada 

com uma solução polimérica de carboximetilcelulose, componentes lipídicos e NOSF 

(acelerador de cicatrização) [UrgoStart Contac®] no tratamento de uma úlcera venosa. 

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo de caso de um utente submetido a tratamento numa UCSP, utilizando 

como apósito uma matriz lípidocolóide microaderente, impregnada com uma solução 

polimérica de carboximetilcelulose, componentes lipídicos e NOSF (acelerador de 

cicatrização) [UrgoStart Contac®], em associação com a terapia compressiva, no período de 

abril a agosto de 2017. As informações apresentadas foram obtidas através de registo em 

SClínico® e registo fotográfico. 

 

Desenvolvimento / Resultados 

Utente do sexo masculino, 73 anos de idade, com antecedentes pessoais de HTA, obesidade 

e insuficiência venosa com cirurgia vascular prévia aos MI, com úlcera de perna desde 

março de 2016. Após diagnóstico de insuficiência venosa bilateral sem compromisso 
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arterial, com um IPTB de 0,9, iniciou tratamento com terapia compressiva de longa tração 

com compressão moderada – que manteve até à alta. Contudo, desde fevereiro de 2017, que 

a cicatrização da úlcera se mantinha estagnada; iniciando-se a aplicação de Urgostart 

Contact® em abril de 2017. 

A 03/04/2017 a úlcera apresentava uma área de 2,02 cm x 3,0 cm, bordos delimitados e 

tecido de granulação e epitelial. Efetuou-se o tratamento com Urgostart Contact® três vezes 

por semana. Apresentando a úlcera, a 09/06/2017, uma área de 1,8 cm x 1,9 cm, bordos 

delimitados e tecido de granulação. Deste modo, a úlcera venosa evoluiu favoravelmente, 

tendo o utente tido alta a 04/08/2017, com o encerramento da mesma. 

 

Conclusão  

O uso de UrgoStart Contac® é uma das alternativas que coadjuva o tratamento de úlceras 

de perna de origem venosa, devido às suas características bioativas. Estas permitiram a 

aceleração do processo de cicatrização e da renovação epitelial, otimizando o processo de 

recuperação e culminando na alta do utente. 

 


